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 A taxa de desocupação aumentou para 12,6% no 3º 
trimestre de 2018. Na série com ajuste sazonal, 
também houve avanço em relação ao trimestre 
anterior. 
 

 O número de desocupados somou 216 mil no 3º 
trimestre de 2018, 10 mil a mais que o registrado no 
trimestre anterior. 
 

 O número de indivíduos fora da força de trabalho 
(inativos) diminuiu quatro mil na comparação com o 
2º trimestre de 2018, e dois mil em relação ao 
mesmo trimestre de 2017. 

 Houve redução de 8 mil trabalhadores no setor 
privado com carteira em relação ao 2º trimestre de 
2018 e avanço de 24 mil em relação ao 3º trimestre 
de 2017. Na modalidade sem carteira a variação foi 
de -1 mil e 5 mil, respectivamente. 
 

 O rendimento médio dos trabalhadores ocupados 
diminuiu 1,5% em termos reais em relação ao 
registrado no 2º trimestre de 2018. 
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Os resultados da PNADCT1 para o Distrito Federal 
mostram queda da taxa de desocupação no 2º trimestre 
de 2018 na comparação com o mesmo trimestre do ano 
anterior (13,1%). Na comparação com o 1º trimestre de 
2017 houve redução de 0,8 p.p, em grande medida 
influenciado por fatores sazonais. Quando se analisa a 
taxa de desocupação sem a influência sazonal, observa-se 
que após uma estabilidade em 13,0% por três trimestres 
seguidos, o 2º trimestre de 2018 mostrou pequena 
redução de 0,3 p.p. 

Após apresentar avanço no segundo trimestre, o 
mercado de trabalho voltou a perder fôlego no terceiro 
trimestre.  Mais especificamente, houve incremento no 
tamanho da força de trabalho na ordem de 29 mil novos 
indivíduos. Destes, cerca de 17 mil foram incluídos em 
algum tipo de ocupação, ao passo que outros 10 mil 
ficaram desocupados. Por conta disto, a taxa de 
desocupação avançou 0,4 p.p, passando de 12,2% para 
12,6%. Mesmo quando descontados os fatores sazonais, 
permanece a elevação.  

No que diz respeito à composição do mercado de 
trabalho, o terceiro trimestre registrou redução no 
número de indivíduos no setor privado, especialmente na 
modalidade com carteira assinada. Por outro lado, houve 
incremento substancial no segmento de trabalhadores 
por conta própria.  

Na comparação com o mesmo trimestre do ano 
anterior, os resultados são mais favoráveis. Embora haja 
elevação da taxa de desocupação, observa-se avanço nas 
ocupações em todos os segmentos. Ademais, o nível de 
ocupação apresenta crescimento mais expressivo. 
Portanto, o avanço na taxa de desocupação refletiu, em 
grande parte, o aumento na participação. 

Por fim, na comparação com o terceiro trimestre 
de 2017, houve avanço de 0,4% no rendimento real dos 
ocupados. Este resultado reflete, em grande medida, o 
avanço observado no número de indivíduos no setor 
privado com carteira assinada e no setor público, cujos 
rendimentos são tipicamente superiores ao restante das 
posições. 

. 

Tabela - Resultados mercado de trabalho - Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílios Contínua Trimestral - 
Distrito Federal - 3º Trimestre de 2018 

 3º tri 2018 / 3º tri 2017 
3º tri -2018 / 2º tri - 

2018 

 
3º 

trimestre 
2017 

2º 
trimestre 

2018 

3º 
trimestre 

2018 

Variação 
% 

Variação 
Absoluta 

Variação 
% 

Variação 
Absoluta 

Indicadores (em mil pessoas) 
População  

Em idade de trabalhar (PIA) 2.501 2.555 2.580 3,2 79 1,0 25 
Na força de trabalho (PEA) 1.632 1.684 1.713 5,0 81 1,7 29 

Ocupada  1.431 1.479 1.496 4,5 65 1,1 17 
Desocupada 201 206 216 7,5 15 4,9 10 

Fora de força de trabalho (inativos) 869 871 867 -0,2 -2 -0,5 -4 
Posição na ocupação 
Empregado no setor privado com carteira 540 572 564 4,4 24 -1,4 -8 
Empregado no setor privado sem carteira  129 135 134 3,9 5 -0,7 -1 
Trabalhador doméstico 102 110 110 7,8 8 0,0 0 
Empregado no setor público (inclusive servidor 
estatutário e militar) 

315 312 318 1,0 3 1,9 6 

Empregador 67 66 68 1,5 1 3,0 2 
Conta própria 270 269 290 7,4 20 7,8 21 
Trabalhador familiar auxiliar 7 15 13 85,7 6 -13,3 -2 

Taxas (em pontos percentuais)     Variação 
p.p. 

Taxa de desocupação 12,3 12,2 12,6 - 0,3 - 0,4 
Nível da ocupação 57,2 57,9 58,0 - 0,8 - 0,1 
Taxa de participação na força de trabalho 65,2 65,9 66,4 - 1,2 - 0,5 
Rendimento médio real habitual (em reais)    Variação % Variação % 
Ocupados (todos os trabalhos) 3.888 3.960 3.902 0,4 -1,5 

Fonte: PNAD Contínua Trimestral/ IBGE elaboração GECON CODEPLAN 

 

                                                           
1 Realizada pelo IBGE, a PNADCT é uma pesquisa TRIMESTRAL que produz informações contínuas sobre a inserção da população no 
mercado de trabalho associada a características demográficas. A pesquisa é realizada por meio de uma amostra de domicílios. 


